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24 DE SETEMBRO: 
DIA DE RETORNAR 

ÀS RUAS
Trabalhadores, estudan-

tes e movimentos sociais 
voltarão às ruas no dia 24 de 
setembro, em mais um ato 
em defesa dos direitos, do 
meio ambiente, contra a pri-
vatização e a destruição do 
Brasil que vem sendo promo-
vida pelo governo federal. 
Desde janeiro, quando assu-
miu, o governo não apresen-
tou uma única proposta de 
desenvolvimento com justiça 
social, geração de emprego, 
renda e, até agora, nenhuma 
ação de combate efetivo às 
queimadas na Região Ama-
zônica. Nos demais estados e 
em outros países, a mobiliza-
ção chamada de �Greve Glo-
bal pelo Clima�, aconteceu no 
dia 20. Aqui, como dia 20 foi 
feriado, os atos, chamados de 
�Dia Nacional de Paralisações 
e Manifestações em Defesa 
do Meio Ambiente, Direitos, 
Educação, Empregos e con-
tra a Reforma da Previdência� 
serão realizados pela CUT-RS 
e centrais sindicais no dia 24, 
data prevista para votação, 
em primeiro turno, da refor-
ma da Previdência no Sena-
do. 

AGENDE-SE E 
PARTICIPE!

NEGOCIAÇÃO 2019:
 

51 ANOS DA PETROBRÁS
MARCADO POR ATO NA REFAP

A segunda-feira, dia 16, marcou os 51 anos da REFAP. Para 
celebrar a data, os trabalhadores realizaram um ato, onde 
recordadam as lutas em defesa da re�naria e destacaram o 
momento vivido hoje pela categoria, que exige uma atuação ainda 
maior e a participação de todos para defender a Petrobrás e as 
suas unidades, da sanha privatista do governo. 

PROPOSTA DO TST SERÁ 
AVALIADA EM REUNIÃO DO 
CD DA FUP  NO DIA 24/09 

No mesmo encontro, também serão de�nidos 
os próximos encaminhamentos relacionados à 

campanha reivindicatória 2019.
LEIA MAIS NA PÁGINA 3.
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Desde que o governo deci-
diu vender as re�narias, 
terminais e desativar 
Fábricas de Fertilizantes da 
Petrobrás, doenças emocio-
nais vem atingindo a cate-
goria petroleira, que vive a 
angústia de estar traba-
lhando para a venda ou 
fechamento dos seus pró-
prios postos de trabalho, 
desestruturando suas vidas.

A  implementação do Pro-
grama de Remuneração Variável 
dos Empregados (PRVE), favo-
recendo um  ambiente de traba-
lho fundamentado no individua-
lismo, na disputa, no estresse e 
no assédio da direção da Petro-
brás, no Acordo Coletivo de Tra-
balho, para que os trabalhadores 
aprovem o ACT, são fatores que 
contribuem para o aumento de 
transtornos psicológicos. A ca-
tegoria está trabalhando sob 
forte pressão emocional, com-
prometendo a saúde física e psí-
quica.

Segun
do dados 
da Organi-
zação Mun-
dial de Saú-
de (OMS), 
8 6 %  d o s 
brasileiros 
s o f r e m 
com algum 
transtorno 
mental, co-
mo a ansiedade e a depressão - 
responsável por uma das maio-
res causas de suicídio no mundo. 

O dia 10 de setembro é o Dia 
Mundial de Conscientização e 
Prevenção do Suicídio. Desde 
2014, organizações médicas, 
como a Associação Brasileira de 

Psiquiatria (ABP), organizam 
campanhas como o "Setembro 
Amarelo".

Para a Assistente Social do 
SINDIPETRO-RS, Marilene da 
Silva João, este mês serve de 
alerta para cuidarmos da nossa 
saúde mental, além de prestar-
mos ainda mais atenção de 
quem está próximo: "Muitas 
vezes estamos diante de uma 
situação de depressão, porém 
não sabemos como lidar, ou 
procurar ajuda. É importante 
falarmos dos nossos sentimen-
tos, observarmos os sintomas 
dessas doenças".

De acordo com o Ministério 
da Saúde, a depressão é carac-
terizada por sintomas como: 
tristeza profunda, falta de âni-
mo, pessimismo e baixa auto-
estima. O transtorno ainda po-
de �tirar� o prazer de atividades 
que antes eram prazerosas, 
provocar oscilações de humor 
e levar a pensamentos suicidas. 
Já o transtorno de ansiedade é 
caracterizado por preocupa-

ções ou me-
dos exagera-
dos � o que 
i m p e d e  a 
pessoa de re-
l a x a r  �  e  
s e n s a ç ã o 
constante de 
que algo ruim 
vai acontecer. 
O problema 
também traz 
muitas mani-
festações físi-

cas, incluindo sudorese, palpi-
tação, insônia, tremores, boca 
seca, dor de cabeça e tonturas, 
por exemplo

Conforme explica a assis-
tente social, algumas atitudes 
podem prevenir os transtornos 
mentais e consequentemente 

o suicídio: "investir no lazer, 
estar na presença de pessoas 
que temos afeto, ler um bom 
livro, assistir um �lme, escutar 
música, e sempre procurar aju-
da de um pro�ssional quando 
sentir que não está conseguin-
do equilibrar as situações do 
dia a dia sozinho. Aliás, nunca 
estamos sozinhos, sempre po-
demos dar e receber apoio. Va-
mos olhar com mais atenção os 
nossos familiares, amigos e co-
legas de trabalho", reforça Ma-
rilene.

OS TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS 
E O ALERTA DO SETEMBRO AMARELO

Assistente Social do 
Sindipetro-RS, 

Marilene da Silva João

 SAÚDE DO TRABALHADOR 

ATENÇÃO

Os associados do SINDI-
PETRO-RS e seus dependen-
tes podem contar com a ajuda 
do Serviço Social da entidade, 
nos plantões na sede às se-
gundas-feiras pela manhã e às 
quartas-feiras à tarde. Ou 
também poderá contar com o 
serviço de acolhimento, ligan-
do para o 188 e conversar com 
um voluntário do Centro de 
Valorização a Vida (CVV), que 
funciona 24 horas, todos os 
dias, de forma gratuita.

�Segundo dados da 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), 86% dos 
brasileiros sofrem com 
algum transtorno men-
tal, como a ansiedade e 

a depressão�
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  NEGOCIAÇÃO 2019 

A crise envolvendo os ata-
ques à re�narias da Arábia 
Saudita, no Oriente Médio, 
mostrou o quanto é importan-
te que a Petrobrás permaneça 
estatal. 

MERCADO FALOU
MAIS ALTO

Frente ao corte de produção 
do país e a alta de 13% do petró-
leo no mercado internacional, 
Bolsonaro chegou a anunciar 
que não aumentaria a gasolina, 
o que só seria possível porque a 
Petrobrás é estatal.

Mas, infelizmente, mais uma 
vez os interesses do mercado 
prevaleceram aos do povo. A-
penas três dias após anunciar 
que não iria aumentar os com-
bustíveis, Bolsonaro voltou atrás 
e autorizou aumento de 3,5% na 
gasolina e de 4,2% no diesel. So-

frem os trabalhadores dos 
transportes e sofre a população. 

Para o professor William 
Nozaki, da Fundação Escola 
de Sociologia e política de São 
Paulo (FespSP), manter a Pe-
trobrás integrada no setor de 
petróleo e gás é essencial para 
a garantia do investimento, 
crescimento e geração de em-
prego, assim como para  asse-
gurar a segurança energética, 
o abastecimento interno, a dis-
tribuição de combustíveis e 
derivados nacionalmente.

A mesma opinião é defendi-
da por João Antônio de Moraes, 
Secretário de Relações Inter-
nacionais da FUP, para quem, 
por ser estatal, a re�naria bra-
sileira poderia segurar o aumen-
to do preço do petróleo, mesmo 
com a alta de 13% nas cotações 
internacionais, administrando os 
preços conforme a necessidade 

do povo brasileiro. 
O secretário de relações in-

ternacionais da FUP chama a-
tenção para o fato de que mais 
de 80% da produção e do con-
trole das reservas petrolíferas do 
mundo é feita por empresas 
estatais. 

PETROBRÁS ESTATAL É MAIS FORTE
  CONTRA A PRIVATIZAÇÃO 

PROPOSTA DO TST SERÁ AVALIADA
PELO CONSELHO DELIBERATIVO DA FUP
A proposta será avaliada pelas assessorias jurídica e do Dieese e discutida 

pela FUP e seus sindicatos na terça-feira, 24, quando também serão 
de�nidos os próximos encaminhamentos da campanha reivindicatória
Na quinta-feira, dia 19, ocor-

reu mais uma reunião de media-
ção com a Vice-Presidência do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), para debater uma pro-
posta visando o encaminhamen-
to da negociação 2019. 

No encontro, a FUP e a FNP 
destacaram a importância da 
preservação do Acordo Coletivo 
dos trabalhadores do Sistema 
Petrobrás e denunciaram como 
absurdo o argumento da empre-
sa de que a manutenção do ACT 
compromete a sustentabilidade 
da empresa. O anúncio da pro-
posta foi transmitida ao vivo 
pelo canal do TST no You Tube.

Esta foi a terceira reunião 
de mediação no TST. Nas duas 
audiências anteriores, as fede-
rações rea�rmaram as deci-
sões das assembleias, que re-
jeitaram a proposta de acordo 
�rebaixado� que a empresa 

tenta impor à categoria.

AVALIAÇÃO

Agora, a proposta do 
TST será avaliada pelas 
assessorias jurídica e do 
Dieese e discutida pela 
FUP e seus sindicatos na 
terça-feira (24), na reunião 
do Conselho Deliberativo. 
No dia 25, as duas federa-
ções se reunirão para de�nir os 
próximos encaminhamentos da 
campanha reivindicatória. Lem-
bramos que o atual ACT foi pror-
rogado por um mês, até o dia 30 
de setembro.

Entre os itens apresentados 
pelo vice-presidente do TST, Re-
nato de Lacerda Paiva, está a  
manutenção do reajuste em 
70% do INPC, ou um percentual  
em torno de 2,3%, retroativo à 
data-base (1º de setembro).

NOVAS AGENDAS
As partes têm até a sexta-

feira, dia 27, para apresentar as 
suas posições em relação à 
proposta. Uma nova audiência 
de conciliação já está agenda-
da para o dia 30 de setembro, 
às 13h. 

Como a proposta apresen-
tada para o ACT é do TST, é 
necessário que as duas partes, 
representações sindicais e 
Petrobrás, deem o aceite.

3 DIAS DEPOIS...
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 SERVIÇOS 

 NOTAS   REFORMA DA PREVIDÊNCIA  
E DÁ PARA ENTENDER?

Recentemente foi divulga-
do pela imprensa que as 5 es-
tatais �top� têm lucro de R$ 
60,7 bi no 1º semestre, um a-
vanço de 69% sobre igual pe-
ríodo de 2018.  Mas para um 
governo, que não tem qualquer 
compromisso com o país e com 
o desenvolvimento da Nação, 
este resultado, segundo o  se-
cretário de Coordenação e Go-
vernança das Empresas Esta-
tais, Fernando Soares, apenas, 
ajuda na privatização. 

As 5 tops são: grupo Banco 
do Brasil, grupo Caixa, grupo 
BNDES, grupo Petrobrás e 
grupo Eletrobras. Juntas, elas 
respondem por 95% do total do 
resultado das empresas estata-
is federais. E todas estão na mi-
ra da privatização. 

1 TRILHÃO A MENOS 
PARA A EDUCAÇÃO
O Projeto de Lei 3178/2019, 

do senador José Serra (PSDB-
SP), prevê duas alterações no 
modelo de exploração do pré-
sal e poderá retirar 1 trilhão de 
reais da educação. A proposta 
abre a possibilidade de conces-
são dos campos à iniciativa pri-
vada, altera o regime de partilha 
e retira a preferência da Pe-
trobrás em impor sua participa-
ção nos consórcios vencedores 
dos próximos leilões do pré-sal.

Se aprovado, o projeto im-
pactará diretamente os valores 
destinados, à União e ao Fundo 
Soberano do pré-sal, reduzin-
do drasticamente os 50% deste 
fundo, os 75% dos royalties, à 
Educação além dos 25% à saú-
de. Os petroleiros já anuncia-
ram que irão se manifestar em 
Brasília contra o projeto. 

Especialistas alertam para as menti-
ras do governo em relação à reforma da 
previdência. A avaliação é de que a pro-
posta é uma falsidade completa, um edi-
fício de planilhas, sem consistência, 
construído com dados manipulados, pa-
ra atingir os objetivos privatistas do Mi-
nistério da Economia.

O projeto aumenta a desigualdade, 
sacri�ca os mais pobres, entrega o �lão 
das aposentadorias mais bem remune-
radas aos fundos e bancos privados, 
quebra municípios pequenos que tem  
economia movimentada por dinheiro 
dos aposentados, mas faltava provar is-
so tudo. O que não era possível porque o 
governo decretou sigilo sobe os estudos 
e pareceres técnicos que embasaram a 
PEC 006/2019. 

E isso foi feito por um grupo de pes-
quisadores do Centro de Estudos de 
Conjuntura e Política Econômica do Ins-
tituto de Economia da Unicamp e os re-
sultados estão no texto �A falsi�cação 
nas contas o�ciais da Reforma da Previ-
dência: o caso do Regime Geral de Previ-
dência Social�, divulgado pela publica-
ção digital Carta Capital.

Os pesquisadores auditaram os cál-
culos o�ciais da Secretaria da Previdência obtidos através da Lei 
de Acesso à Informação e encontraram indícios de falsi�cação ou, 
no mínimo, incompetência. Os cálculos in�am o custo �scal das 
aposentadorias atuais para justi�car a reforma e exageram a eco-
nomia �scal e o impacto positivo da Nova Previdência sobre a de-
sigualdade. Segundo eles, a estimativa de economia com a refor-
ma é falsa. As constatações dos pesquisadores são acompanha-
das de demonstrações matemáticas e indicam que a sociedade e 
o Congresso receberam informações deturpadas.

O FILÉ PARA OS BANCOS - Para os pesquisadores a constru-
ção de uma lógica de que a aposentadoria por tempo de serviço é 
ruim, é uma forma de acabar com essa modalidade, entregando 
um grande �lé-mignon para os bancos. A aposentadoria por tem-
po de contribuição é exatamente a que tem os aposentados de 
maior renda. Portanto, mesmo que não haja capitalização, a re-
forma, se for aprovada, jogará esses aposentados de maior renda 
para a previdência privada. E chegaram a uma conclusão: o que 
sustenta a reforma são os interesses de uns poucos.

AS MENTIRAS DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA

“A proposta é uma 
falsidade completa, 
um edifício de plani-
lhas sem consistência 
construído com dados 

manipulados para 
atingir os objetivos 

privatistas do 
Ministério da 
Economia”


